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Prefácio


			Tomado pela surpresa do convite para revisar esta obra, após ouvir as observações e considerações explanadas pela Professora/Doutora/Amiga Jane Sabino, aceitei prontamente.


			Devo confessar que dois parâmetros influenciaram-me para aceitação da revisão: primeiro, o fato de testemunhar o quão autêntica, criteriosa e profissional é Jane Sabino. Segundo, por ter a certeza de encontrar nestas páginas uma gama de informações valiosas para favorecer as pesquisas dos educandos, incutindo neles uma visão mais crítica com relação a questões ambientais. Ademais, a fidúcia de que tais páginas também contemplarão leitores ávidos por uma leitura capaz de contribuir em suas atuações, enquanto cidadãos preocupados com a atual situação do planeta.


			Por fim, esta obra é, pois, um fato! É uma descrição não ficcional gritando a verdade que nos ronda, rodeando a frente dos nossos olhos.


			Ler este livro - considerei um presente. Revisá-lo - considerei uma missão.


			Obrigado, Professora/Doutora/Amiga Jane Sabino!


			Professor Carlos Silva.
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			 Agradecer não me basta, é preciso eternizar pessoas que colaboraram na composição desse livro-denúncia.  Pessoas que colaboraram muitas vezes com a veemência da motivação em defesa dos animais como:


			Dra. Simone Girão, advogada, moradora de Nova Iguaçu, que saía de casa para o Fórum de sua cidade recolhendo algum animal perdido na volta para casa. Promete que se entrar no quadro político do País construirá um grande espaço para abrigar e cuidar dos animais de rua. Ela, aos 50 anos, continua transmitindo força, coragem e vontade política.


			Também perpetuar Greice Emerenciano de Mello, o nome é tão grande quanto seu coração. Em muitas ocasiões da sua vida, dividiu o que tinha com animais sem dono, deu-me incentivo pela força de caráter e pelo brilho que eu via sempre nos olhos dessa nordestina valente; Maria de Lourdes de Lima, ou prima Lourdinha, generosa como ela só! Muito me ajudou na busca pela bibliografia que muito utilizei. Quando via um exemplar perdido do JB ecológico, logo trazia para mim, obrigada de coração. 


			Da mesma forma, perenizar ainda os Editores das Revistas: Veja, JB ecológico, Época, sempre denunciando, fomentando o amor pelo meio ambiente. Proporcionaram-me um amplo material de pesquisa; os fotógrafos maravilhosos que têm coragem de ir até lá, no âmago do sofrimento, para retratar a crueldade com os animais, com as árvores, enfim, com os seres vivos; o Professor, de língua portuguesa, Carlos Silva, também conhecido pelos colegas de trabalho como “O emérito”- título honorífico concedido a pessoas que se destacam em suas atividades acadêmicas - aceitou revisar esta obra prontamente. Muito Obrigada Emérito! E por fim, os meus professores de Biologia animal, Ecologia e Parasitologia Veterinária, que plantaram a semente. Ei-la aqui!


		




		

			
As Forças da Natureza


			“Quando o sol se derramar


			Em toda a sua essência,


			Desafiando o poder da ciência


			Para combater o mal.


			E o mar, com as suas águas bravias,


			Levar consigo o pó dos nossos dias,


			Vai ser um bom sinal.


			Os palácios vão desabar


			Sob a força de um temporal,


			Os ventos vão sufocar


			O barulho infernal.


			Os homens vão se revelar


			Dessa força descomunal,


			Vai voltar tudo ao seu lugar, afinal,


			Vai resplandecer!...


			Uma chuva de prata do céu vai descer,


			O esplendor da mata vai renascer


			E o ar, de novo, vai ser natural.


			Vai florir!...


			Cada grande cidade  a mata vai cobrir,


			Das ruínas um novo povo vai surgir


			e vai cantar afinal.


			As pragas e as ervas daninhas,


			As armas e os homens de mal


			Vão desaparecer


			Nas cinzas de um carnaval”


			Clara Nunes, de João Nogueira e Paulo César Pinheiro


		




		

			
Capítulo I


			
Introdução


			Temos visto, estupefatos, através das redes de televisão, jornais e revistas, inúmeras cenas de desumanidade, selvageria e atrocidade em que os homens, os quais se dizem animais racionais, conseguem negar a própria racionalidade. 


			Inúmeros acidentes têm ocorrido, provocando crimes ambientais de proporções catastróficas e não se apuram os culpados: Os órgãos que deveriam proteger o meio ambiente, estão emperrados em uma burocracia gigantesca, com dificuldades até mesmo para acessar a entrada de um pesquisador em uma reserva biológica; seres humanos  sobrevivendo em palafitas plantadas em  valas de esgoto; desmatamentos cada vez mais frequentes provocando êxodo de pequenos animais, os quais têm que fugir para as cidades longe de seus habitat  natural causando doenças  desconhecidas pois são hospedeiros naturais de parasitas;  Os animais maiores, ou são vítimas dos caçadores ou são atropelados em vias expressas.


			Por tudo que temos visto inclusive a fome assolando o meu país e o planeta, e também com lágrimas nos olhos ao ver a infância morrendo e dando lugar a um adulto ainda com 8 ou 9 anos, resolvi, escrever este livro. Cheio de fotos que eu chamo de fotos-denúncia, procuro mostrar a degradação ambiental,  destacando algumas fotos que  já foram vistas em jornais e revistas de grande circulação no País. Mas, quem sabe... objetivadas, possam fazer  sentir com mais pesar o que está acontecendo num planeta que pede socorro...


			Neste trabalho, podemos ver que as reservas não são tão reservadas, os interesses correm soltos por debaixo do tapete verde das florestas. E, impera a concepção do lucro a qualquer custo, o que é desastrosa.


			Preservar a natureza é a melhor forma para o equilíbrio e a sobrevivência da vida no planeta. Essa consciência ecológica da humanidade é que fará efetivamente que o homem entenda que ele precisa viver em harmonia com os outros seres vivos. 


			Sendo professora de Ciências e Biologia, tendo mais de 500 alunos todos os anos, que variam de idade entre 10 e 18 anos ( a maioria), pois vão da 5ª série do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio. Para todos eles, eu proclamo o respeito pela natureza, do cuidado com as plantas, com o solo, do cuidado com a nave-mãe, a Terra. Mostro as reportagens, peço trabalhos de pesquisas sobre os órgãos responsáveis pelo meio-ambiente, pelas ONGs que aí estão denunciando o que os meus netos irão presenciar ao vivo e sem cores. Faço isso há 18 anos, hoje, com mais ênfase... Talvez este livro já devesse ter sido escrito, talvez eu devesse ter pensado um pouco mais em tantas espécies de vida que estão desaparecendo... 


			 A cultura indígena tem uma visão muito bonita sobre como o coletivo, como o grupo pode atuar sobre o meio em que vive. Para eles, cuidar do planeta é acolher o grande “nós” – a parte  masculina e feminina que existe em cada um. Os homens desenvolvem muito fortemente a energia da agressividade e, com isso, geram uma competição absolutamente necessária, mas que sozinha atua como um trator que esmaga a segunda energia, a da afetividade, que é fundamental. Ela não vem pela competição, mas pela cooperação. Já que o pêndulo tendeu até agora mais para o lado da competitividade agressiva, proponho que ele volte um pouco na direção da cooperação afetiva, no cuidado com o planeta, acolhendo o grande nós que nele convive.


			Figura 1 - A Bomba H
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			Anos depois de Hiroshima, o homem testou a força do hidrogênio, e a primeira bomba-H desintegrou uma ilhota do Pacífico. Era dia de Todos os Santos!


		




		

			
Capítulo II


			
As Catástrofes


			2.1 Paraíso maculado


			 O arquipélago de Galápagos, lugar que serviu de laboratório para Charles Darwin colher os dados decisivos para colocar de pé a teoria da evolução, virou centenário de tragédia ecológica em janeiro de 2001, publicado na revista Veja. Um velho petroleiro de bandeira equatoriana que passava junto à Ilha de San Cristóbal, no extremo leste do arquipélago, fez uma manobra infeliz e acabou com fissuras de até 1 metro no casco. 


			 O navio chamado Jessica, com quase 30 anos de uso e nenhuma manutenção, adernou a 500 metros da praia e despejou 700.000 litros de óleo combustível no mar de águas transparentes. A maré viscosa chegou a se estender por 100 quilômetros quadrados, o equivalente à metade da área da cidade do Recife. Antes de se dispersar em manchas menores pelas águas do Pacífico, emporcalhou dezenas de focas, aves e iguanas, num dos mais delicados ecossistemas do planeta. Galápagos conquistou lugar privilegiado na ciência depois que Charles Darwin passou por lá em 1835. 



OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/BookAntiqua.TTF


OEBPS/Fonts/MinionPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/ArialMT.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/Images/Image528.jpg





OEBPS/Fonts/BookAntiqua-Italic.TTF


OEBPS/Images/1.png





